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RESUMO 

 

 
A aveia (Avena spp.) destaca-se por se tratar de uma planta anual de inverno, bastante cultivada, 

principalmente, no Sul do país. Entre os atributos fisiológicos da qualidade das sementes, 

encontra-se o vigor, que pode afetar o estabelecimento de plântulas no campo, e também a 

produtividade de grãos. O objetivo do trabalho foi avaliar o desempenho agronômico da aveia 

em função da qualidade fisiológica das sementes. O experimento foi conduzido durante a safra 

de inverno dos anos de 2018, 2019 e 2020, na área didática e experimental do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul – Campus Ibirubá/RS. A cultivar de 

aveia branca semeada foi a URS Corona e a cultivar de aveia preta foi a Embrapa 139. A 

profundidade de semeadura foi de 0,02 m e o espaçamento entre linhas foi de 0,17 m. Os 

tratamentos consistiram em dois níveis de vigor (maior e menor) e safra. Foram avaliados a 

produtividade de grãos, os componentes da produtividade, características morfológicas e 

produção de forragem. Sementes de maior vigor originaram plantas que apresentaram 

resultados superiores para as variáveis filocrono, produtividade, componentes da produtividade, 

características morfológicas e produção de forragem, nas duas espécies trabalhadas. A safra de 

2018 foi a menos favorável às variáveis estudadas em ambas as espécies, sendo a safra de 2020 

a de maior produção de forragem. 

 

Palavras-chave: Produção de forragem. Filocrono. Produção de grãos. Vigor. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A aveia (Avena spp.) é uma das principais culturas utilizadas no Brasil, e uma das 

espécies de cereais mais cultivadas no mundo (PACHECO et al., 2021). O cereal apresenta 

diversas possibilidades de uso, como: cobertura de solo, silagem, produção de grãos, sendo uma 

alternativa para rotação de culturas, além de desempenhar importante papel no sistema plantio 

direto devido a sua alta produção de palha e decomposição lenta (FEDERIZZI et al., 2014). 

No país são cultivadas principalmente duas espécies de aveia que apresentam variações 

das características fenotípicas e agronômicas (RIBEIRO, 2018). A aveia branca (Avena sativa 

L.) é um cereal que apresenta múltiplos propósitos. Essa espécie é utilizada na alimentação 

humana, pelo teor de proteínas e fibras solúveis, e para fins industriais, se destacando pela 

produção de grãos de alta qualidade industrial devido ao maior tamanho das cariopses e alto 

peso hectolitro (BATTISTI, 2012). Na alimentação animal, a aveia branca pode ser destinada 

a produção de forragem verde para pastejo, feno, silagem e na composição da ração. No sistema 

plantio direto, é um componente importante a partir da produção de palhada para a cobertura 

do solo, favorecendo a implantação das culturas de verão, além de atuar como inibidora de 

plantas infestantes pelo efeito alelopático que possui (CECCON et al., 2004). 

A aveia preta (Avena strigosa Schreb.) constitui-se em uma das principais plantas 

cultivadas no inverno do Rio Grande do Sul, em função de características como crescimento 

rápido, rusticidade, elevada produção de forragem, fácil obtenção de sementes e versatilidade 

de uso (DEBIASI et al., 2007). Essa espécie apresenta importância tanto pelo seu uso na 

produção de grãos, proporcionando rentabilidade ao produtor, quanto pela sua utilização como 

forrageira na alimentação animal na forma de pastagem hibernal ou conservada na produção de 

feno e silagem (MATTIONI, 2011). Por se tratar de uma forrageira de elevado potencial 

produtivo e qualidade de forragem, e por sua boa adaptação na região sul, o cultivo da aveia é 

visto como uma alternativa de cultivo de inverno, quando não há muitas opções para fornecer 

ao rebanho leiteiro (CARVALHO e STRECK, 2014). 

O ponto inicial para se obter bons resultados no cultivo, é através da utilização de 

sementes de alta qualidade fisiológica (SCHUCH et al., 2009). Entre os atributos fisiológicos 

de qualidade de sementes, encontra-se o vigor, que pode afetar o estabelecimento de plântulas 

no campo, e o rendimento de grãos em cultivos anuais (RODRIGUES et al., 2018). O uso de 

sementes de qualidade garante que o produtor tenha acesso a sementes de maior vigor, 

propiciando o estabelecimento de uma população ideal de plantas, de forma rápida e uniforme, 
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e a produção de plantas de alto desempenho, com elevado potencial produtivo (FRANÇA- 

NETO et al., 2016). 

O uso de sementes de qualidade é de suma importância pois possibilitam ao produtor o 

sucesso da lavoura através de sementes vigorosas, além de diminuir os riscos de incidência de 

insetos-praga, doenças e plantas daninhas (LUDWIG, 2016). Em trabalho realizado avaliando 

a emergência no campo e crescimento inicial de aveia preta em resposta ao vigor das sementes, 

Schuch et al. (2000), concluiu que sementes de menor qualidade fisiológica reduzem, retardam 

e desuniformizam a emergência em campo, ao contrário das sementes de maior qualidade que 

produzem plântulas com maior tamanho inicial, o que proporciona maiores taxas de 

crescimento da cultura. 

No entanto, um dos problemas que envolvem a formação de pastagens no Brasil é a 

variação na qualidade das sementes de espécies forrageiras disponíveis no mercado. Segundo 

Holbig et al. (2011), isso ocorre devido à falta de fiscalização no comércio de sementes 

forrageiras e as precárias condições de armazenamento, o que reflete na baixa qualidade das 

sementes forrageiras comercializadas. 

Diante da importância da qualidade fisiológica das sementes, são escassos os trabalhos 

que avaliam os efeitos sobre o filocrono e sua influência sobre o desenvolvimento vegetal, 

capacidade de produção de forragem da cultura, e ainda o entendimento da influência da 

qualidade fisiológica das sementes sobre os componentes do rendimento e características 

morfológicas. Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo avaliar o desempenho 

agronômico da aveia branca e da aveia preta, em função da qualidade fisiológica das sementes. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

A aveia (Avena spp.) destaca-se por se tratar de uma planta anual de inverno, bastante 

cultivada, principalmente, no Sul do país, pertence à família Poaceae, tribo Aveneae, gênero 

Avena (DE MORI et al., 2012). Os primeiros indícios da poácea no mundo indicam que seu 

centro de origem seja a Ásia e o Oriente Médio, onde, segundo Coffman (1977), era vista como 

uma invasora em lavouras de trigo (Triticum spp.) e cevada (Hordeum spp.). De acordo com o 

mesmo autor, foi através das sementes de trigo e cevada, que a aveia foi disseminada nos países 

da Europa, e posteriormente, domesticada por sua boa adaptabilidade ao clima úmido e frio. 

No Brasil, a época de introdução da aveia não está determinada (DE MORI et al., 2012), 

no entanto, os trabalhos experimentais com a cultura tiveram início por volta da década de 1930 

(SPONCHIADO, 2012). Atualmente, as espécies mais cultivadas são a aveia preta (Avena 
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strigosa Schreb) utilizada como forrageira, a aveia branca (Avena sativa) podendo ser granífera 

e/ou forrageira e a aveia amarela (Avena byzantina C. Koch), menos comum, podendo ser usada 

com duplo propósito (BATTISTI, 2012). 

As aveias branca e amarela são espécies botânicas semelhantes, e com os cruzamentos 

feitos entre variedades de ambas, sua diferenciação se tornou difícil. Assim, foi denominado 

que a aveia utilizada essencialmente para a produção de grãos, é denominada Avena sativa 

(FEDERIZZI et al., 2014). 

Ainda, segundo Battisti (2012), a aveia é uma espécie com múltiplas possibilidades de 

utilização, podendo ser empregada para a produção de grãos (alimentação humana e animal), 

forragem (pastejo, feno, silagem ou cortada e fornecida fresca no cocho), cobertura do solo, 

adubação verde (proteção e melhoria das condições físicas e químicas do solo), além de inibir 

as plantas invasoras (efeito alelopático). 

Segundo o boletim emitido pela Companhia Brasileira de Abastecimento (CONAB) 

(2021), a área cultivada com aveia no Brasil, no ano de 2021, foi de aproximadamente 460 mil 

hectares, com uma produtividade de grãos de 2.269 kg.ha-1. O Rio Grande do Sul é responsável 

pelo cultivo de 328,7 mil hectares, sendo estimada uma produtividade de 2.428 kg.ha-1 na safra 

de 2021. 

Logo, para que a produção atenda as expectativas do produtor e do mercado, é 

fundamental lembrar da importância do uso de sementes de qualidade, elas garantem uma 

emergência uniforme, e consequentemente, um estande de plântulas satisfatório, favorecendo a 

produtividade da cultura (OLIVEIRA et al., 2014). 

A taxa de utilização de sementes certificadas é estimada em ± 5% para a semeadura da 

aveia cultivada no sul do país (ROSINHA, 2020). Assim, percebe-se que muitos produtores 

produzem suas próprias sementes, muitas vezes não tendo o controle ideal da incidência de 

sementes indesejadas, o que pode ocasionar baixa qualidade do lote que será semeado no 

próximo ano (SCHIAVO, 2015). 

Dentre os atributos da qualidade fisiológica das sementes o vigor é um dos principais 

fatores, pois demonstra a capacidade da semente em formar um estande de plantas uniforme 

sobre uma ampla variação de condições ambientais. Além de afetar a velocidade de emergência 

a campo (SCHEEREN et al., 2010), o crescimento inicial das plântulas, o índice de área foliar 

(KOLCHINSKI et al., 2005) e o potencial de rendimento da cultura (SCHUCH et al., 2009). 

A qualidade fisiológica das sementes pode variar dentro de um mesmo lote de sementes, 

dentre os quais, aqueles com menor vigor, em função da maior variação entre as sementes que 

os compõem, são mais desuniformes e apresentam menor velocidade na emergência 
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(PANOZZO et al., 2009). Sementes de maior vigor apresentam maior velocidade nos processos 

metabólicos, produzindo plântulas com maior tamanho inicial (MINUZZI et al., 2010) e 

influenciam positivamente na emergência das plântulas, produção de massa seca da parte área, 

bem como, na estatura das plantas (LUDWIG et al., 2009). 

Trabalhando com qualidade fisiológica de sementes de aveia preta Schuch et al. (2000), 

verificaram efeito positivo da qualidade fisiológica das sementes na taxa de crescimento da 

cultura, na emergência e no índice de área foliar. Tais resultados trazem o efeito da qualidade 

das sementes, necessitando assim, de aprofundamento nos estudos relacionados principalmente 

a evolução do desenvolvimento da cultura, produção de forragem e grãos. 

Em trabalho avaliando a qualidade fisiológica da semente e desempenho de plantas 

isoladas em soja, Schuch et al. (2009) concluíram que plantas oriundas de sementes de alta 

qualidade fisiológica apresentam maior altura, diâmetro de caule e rendimento de grãos 25% 

superior às obtidas de sementes de baixa qualidade. Kolchinski et al. (2006), estudando o 

crescimento inicial de soja em função do vigor das sementes, observaram que plantas de soja 

originadas de sementes de maior qualidade fisiológica apresentaram maiores taxas de 

crescimento da cultura resultando em plantas com maior massa seca e área foliar aos 30 dias 

após a emergência. 

Mielezrski et al. (2008) em estudo com arroz híbrido, afirmaram que plantas isoladas 

de arroz híbrido originadas de sementes de maior vigor, originam plantas com maior potencial 

fisiológico, refletindo em maior crescimento e maior rendimento de grãos. Ludwig et al. (2008) 

em experimento realizado com feijão, obtiveram resultados de maior emergência à campo e 

plantas com maior estatura, área foliar e massa seca com utilização de sementes de alta 

qualidade fisiológica. 

Para caracterizar o desenvolvimento vegetal das espécies a unidade de tempo mais 

adequada é a soma térmica (°C dia) (STRECK et al., 2005). Essa unidade de tempo é a que 

melhor descreve o desenvolvimento das plantas, pois para cada espécie vegetal atingir um 

determinado estádio de desenvolvimento, necessita de uma determinada soma térmica 

acumulada acima da temperatura base (KANTOLIC, 2008). Não há informações sobre o 

filocrono em plantas originadas de sementes de diferentes níveis de vigor na cultura da aveia. 

Entre novas avaliações utilizando temperatura base de desenvolvimento da cultura 

associado a emissão de folhas e passagem das fases do estádio fenológico criou-se a variável 

filocrono (ºC.dia.folha-1), que para Martins et al. (2012), estudando o filocrono em milho para 

híbridos com diferentes ciclos de desenvolvimento vegetativo, definiu filocrono como o tempo 

térmico necessário para o aparecimento de folhas sucessivas na haste principal de uma planta. 
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Conforme Decarli et al. (2021), estudando o plastocrono que é definido como o tempo 

térmico para o aparecimento de dois nós sucessivos na haste principal, verificaram efeito 

significativo entre plantas oriundas de sementes de diferentes níveis de vigor. Os dados 

indicaram que as plantas de maior qualidade fisiológica apresentaram menor plastocrono (50,11 

°C.dia.nó-1), e as de menor qualidade fisiológica maior plastocrono (56,93 °C.dia.nó-1), devido 

a maior soma térmica acumulada para emissão de nós. 

De acordo com Eickstedt et al. (2019), plantas de soja originadas de sementes de maior 

qualidade fisiológica, apresentaram menor valor de plastocrono, maior número de nós na haste 

principal, e produtividade 45% superior quando comparadas às plantas oriundas de sementes 

de menor qualidade fisiológica. 

Conforme Mondo et al. (2012), avaliando o vigor de sementes e desempenho de plantas 

de milho, verificaram que em variáveis como altura de planta, diâmetro de colmo e índice de 

área foliar, as plantas provenientes de sementes de maior vigor, apresentaram resultados 

superiores àquelas plantas provenientes de sementes de menor vigor. 

Produzindo forragem, Schuch et al. (2008), obtiveram vantagem com uso de semente 

de maior vigor na produção de massa seca e o índice de área foliar para aveia preta, reforçando 

a importância da utilização de lotes de sementes com boa qualidade fisiológica. 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

 O experimento foi conduzido durante a safra de inverno dos anos de 2018, 2019 e 2020, 

na área didática e experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Sul – Campus Ibirubá/RS, localizado na região fisiográfica do Planalto Meridional 

(latitude 28°37’39’’, longitude 53°05’23’’). O clima, segundo classificação de Köppen é Cfa, 

ou seja, subtropical com chuvas o ano inteiro e verões quentes (MORENO, 1961). O solo é 

classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico típico (SANTOS, 2018). 

A cultivar de aveia branca semeada foi a URS Corona, de ciclo médio, alta estatura de 

plantas, cor do grão amarela, e hábito de crescimento intermediário (LÂNGARO et al., 2014). 

A população de plantas utilizada seguiu a recomendação da obtentora, sendo 300 plantas m2. 

A cultivar de aveia preta semeada foi a Embrapa 139, de ciclo precoce e hábito de crescimento 

ereto (LÂNGARO et al., 2014). A população de plantas utilizada, conforme recomendação da 

obtentora, foi de 400 plantas m2. 

As cultivares de aveia branca e de aveia preta, foram semeadas nas safras de inverno de 

2018, 2019 e 2020. Em 2018, a semeadura foi no dia 10 de junho, em 2019, no dia 04 de junho 
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e em 2020, no dia 17 de junho. A profundidade de semeadura foi acompanhada de maneira 

constante para se manter a profundidade recomendada de 0,02 metros. O espaçamento entre 

linhas foi de 0,17 metros, cada parcela foi constituída de 20 linhas de aproximadamente 20 

metros, onde cada linha foi considerada uma unidade experimental. A germinação do lote de 

aveia branca foi de 86%, 73% e 82%, em 2018, 2019 e 2020, respectivamente. E a germinação 

do lote de aveia preta foi de 64%, 36% e 92%, em 2018, 2019 e 2020, respectivamente. 

A coleta dos dados para análise de filocrono, produtividade, componentes da 

produtividade e características morfológicas foi realizada nas safras de 2018 e 2019, e nas safras 

de 2018 e 2020 foi realizada a avaliação da produção de forragem. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente ao acaso com oito repetições 

para avaliação de filocrono (2 plantas.repetição-1), quatro repetições para produção de forragem 

(5 plantas.repetição-1), e oito repetições para características morfológicas e componentes do 

rendimento (3 plantas.repetição-1). Em cada repetição foram identificadas plantas oriundas de 

sementes de maior e menor vigor. Os tratamentos consistiram em dois níveis de vigor (maior e 

menor) e safras. 

Logo após a emergência, foram identificadas as plantas oriundas de sementes de 

diferentes níveis de qualidade fisiológica, ou seja, foram selecionadas plântulas consideradas 

de maior e menor vigor. O critério utilizado para a seleção dessas plântulas, foi a velocidade de 

emergência. A metodologia seguiu o método usado por Schuch et al. (2009) e Panozzo et al. 

(2009), sendo consideradas plantas emergidas mais rapidamente, como as originadas de 

sementes de maior qualidade fisiológica, e aquelas emergidas posteriormente, consideradas de 

menor qualidade fisiológica. 

Na safra 2018 as plântulas de maior vigor foram demarcadas em 21 de junho (11 dias 

após a semeadura – DAS), e as de menor vigor em 25 de junho (15 DAS). Na safra 2019 as 

plântulas de maior vigor foram demarcadas em 14 de junho (10 DAS), e as de menor vigor em 

17 de junho (13 DAS). E na safra 2020, em 25 de junho (8 DAS) foram demarcadas as plântulas 

de maior vigor, e em 29 de junho (12 DAS), as plântulas de menor vigor. 

As avaliações do filocrono, produtividade, componentes da produtividade e 

características morfológicas, foram realizadas nas mesmas parcelas. Para avaliação da produção 

de forragem foram realizados cortes, assim, as parcelas foram destinadas unicamente para essa 

finalidade. 

As avaliações de filocrono foram realizadas pela contagem a cada dois dias, do número 

de folhas completamente expandidas (com o colar visível) (Figura 1). Para determinação do 

filocrono foram utilizados os dados de temperatura média diária do ar (Tmed), registrados na 
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Estação Climatológica automatizada principal do 8o Distrito de Meteorologia do Instituto 

Nacional de Meteorologia (INMET), localizada aproximadamente a 400 metros da área onde 

foi realizado o experimento. 

 

Figura 1 – Folha completamente expandida com colar visível. 

 
Fonte: Broca (2018). 

 

Durante a condução do experimento, a temperatura média diária do ar em 2018 foi de 

15,55 °C, em 2019 de 16,21 °C, e em 2020 de 16 °C, ficando acima da temperatura base de 

desenvolvimento da cultura que é 4 °C, e abaixo da temperatura ótima de desenvolvimento de 

20 °C. As precipitações pluviométricas acumuladas foram de 843,4 mm, 745,6 mm e 744,40 

mm, nos respectivos anos 2018, 2019 e 2020 (Figura 2A, 2B e 2C). E as radiações que 

ocorreram no período de cultivo estão demonstradas na Figura 3. 
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Figura 2 – Temperatura média do ar (Tmed) em °C e precipitação pluviométrica (mm) durante o ciclo 

da cultura da aveia nas safras de 2018 (A), 2019 (B) e 2020 (C). 
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Figura 3 – Radiação solar média diária (kJm2) durante o ciclo da cultura da aveia nas safras de 2018, 

2019 e 2020. 

 
A temperatura média diária do ar (Tmed) foi calculada pela média aritmética entre as 

temperaturas instantâneas dos 24 registros diários de temperatura registrados pela estação. 

Assim, a soma térmica diária (STd, °C dia-1), a partir da emergência, foi calculada de acordo 

com Streck et al. (2007), considerando quando a: 

Tb>Tmed>Tmax;  STd = 0      (1) 

Se a Tb<Tmed<Totm; STd = (Tmed-Tb) x 1 dia    (2) 

Se a Totm<Tmed<Tmax: STd = {(Tmax-Tmed) x (Totm-Tb)}/(Tmax-Totm) x 1 dia (3) 

 

Onde: Tb é a temperatura base, Tmed é a temperatura média do ar, Totm é a temperatura 

onde o crescimento da cultura é máximo, Tmax é a temperatura máxima do ar, quando o 

desenvolvimento da cultura foi considerado nulo, sendo Tb = 4°C, Totm = 20°C e Tmax = 31°C 

(PENNING DE VRIES et al., 1989). A soma térmica acumulada (STa, °C dia-1), a partir do dia 

de emergência, foi calculada por meio   do   somatório   dos   valores   de STd, conforme 

equação: 

STa = ∑STd          (4) 

 

A estimativa do filocrono foi realizada através de regressão linear simples entre o 

número de folhas e a STa a partir da emergência. O filocrono foi estimado pelo inverso do 

coeficiente angular da regressão linear entre número de folhas e STa (STRECK et al., 2005, 

2007). 

Após a maturação de colheita que ocorreu em 2018 no dia 18 de outubro, em 2019 no 

dia 24 de outubro, e em 2020 no dia de 20 de outubro, foi realizada a colheita manual das plantas 

marcadas para avaliação dos componentes de rendimento, tais como: número de grãos no 
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colmo, números de grãos.perfilho-1, peso de 100 grãos colmo, peso de 100 grãos.perfilho-1 e a 

produtividade, pela contagem e pesagem dos grãos em cada planta e em cada perfilho fértil. 

Estes valores encontrados, foram utilizados para a determinação da produtividade em kg.ha-1. 

Para determinação do rendimento biológico e índice de colheita, as plantas foram secadas em 

estufa de circulação de ar forçada a 60 °C até atingir peso constante. As características 

morfológicas avaliadas foram: altura de plantas, diâmetro do colmo, número de 

perfilhos.planta-1, número de perfilhos férteis.planta-1, e nós no colmo. A determinação da altura 

das plantas (cm) foi realizada com auxílio de uma régua graduada, cada planta foi estendida 

para tomada da medida da distância entre a superfície do solo e o ápice do colmo. O diâmetro 

do colmo foi medido com o auxílio de um paquímetro, para o qual foi tomado acima do primeiro 

nó visível de cada planta. A contagem das demais variáveis foi realizada diretamente na planta. 

Para avaliar a produção de forragem, os cortes foram realizados quando a média da 

altura das plantas da área atingiu 0,40 m, durante o corte a forragem retirada foi até 0,15 m da 

superfície do solo, também foi realizado um corte no final do ciclo da cultura. Após cada corte 

foi realizada adubação nitrogenada na dose de 50 kg.N.ha-1 tendo como fonte a ureia. Para 

produção de forragem, nas cultivares de aveia branca e aveia preta, em 2018 foram realizados 

quatro cortes de massa seca, aos 57, 67, 78 e 92 dias após a semeadura. Na safra de 2020, os 

quatro cortes foram aos 61, 76, 86 e 103 após a semeadura. Foram realizadas avaliações de 

produção de massa seca, altura de plantas e contagem de perfilhos. A massa seca das plantas 

foi utilizada para determinar a produção de forragem, para a qual foi secada em estufa de 

circulação de ar forçada a 60 °C até atingir peso constante. A altura de plantas foi obtida com 

o auxílio de uma régua graduada, a contagem de perfilhos foi realizada diretamente nas plantas. 

No último corte também foi obtido o diâmetro da parte remanescente das plantas com uso de 

paquímetro digital da marca Digimess – Instrumentos de Precisão Ltda. 

Os dados obtidos foram tabulados e submetidos à análise de variância (ANOVA), pelo 

teste F a 5% de probabilidade de erro e teste de Tukey com auxílio do software SISVAR® 

(FERREIRA, 2014). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

4.1 DESEMPENHO DA AVEIA BRANCA 

 

As médias de filocrono nas safras 2018 e 2019 (ºC.dia.folha-1) (Tabela 1) para as plantas 

originadas de sementes de maior vigor apresentaram filocrono de 75,3 ºC.dia.folha-1, e plantas 

originadas de sementes menos vigorosas foi maior, sendo necessário um acúmulo térmico de 

89,7 ºC.dia.folha-1 para a completar emissão de uma nova folha (Tabela 1). Isto indica que 

plantas originadas de sementes de maior qualidade fisiológica precisaram de um acúmulo 

térmico menor para emitir uma nova folha. Emitindo assim, folhas mais rapidamente com 

relação as de menor qualidade. As sementes de maior vigor, em um ambiente que propicia a 

expressão do seu máximo desempenho, apresentam um crescimento inicial das plantas superior 

do que aquelas plantas originadas a partir de sementes de menor vigor.  

A velocidade de emissão de folhas também influencia a evolução do índice de área foliar 

da planta (DELLAI et al., 2005). O mesmo autor observou que plantas mais vigorosas possuíam 

um número maior de folhas, bem como maior estatura. Logo, a interceptação da radiação foi 

superior, e por consequência, causava o sombreamento de plantas   menores, sendo as 

identificadas como. Estudando o plastocrono em função da qualidade fisiológica das sementes 

da soja, Eickstedt et al. (2019) observaram que plantas originadas de sementes de maior 

qualidade fisiológica, apresentaram menor valor de plastocrono, indicando melhor desempenho 

vegetal, pois necessitaram de menor acúmulo térmico para emissão de uma nova folha. 

Quando em comparação as médias de filocrono dos anos de 2018 e 2019, observou-se 

que em 2018 as plantas, independentemente do nível de qualidade fisiológica, necessitaram de 

uma soma térmica superior do que em 2019, para emitir uma nova folha (Tabela 1). Podendo 

ter ocorrido pela maior precipitação no ano de 2018 em comparação a 2019, com 843,4 mm 

registrados durante o ciclo da cultura (Figura 2A e 2B), ocasionando dias de menor radiação 

solar. Em trabalho com híbridos de milho, Martins et al. (2012) observaram que o filocrono foi 

maior no ano que ocorreram precipitações pluviométricas por períodos maiores, atribuindo a 

menor radiação solar nesses dias com a maior nebulosidade, consequentemente as plantas 

tiveram seu desenvolvimento vegetativo mais lento. Não houve interação entre as variáveis 

vigor e ano de cultivo (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Médias de filocrono (°C.dia.planta-1), produtividade (kg.ha-1), peso de grãos (g.planta-1), 

número de panículas.planta-1, número de grãos.colmo-1 e peso de cem grãos (g), de plantas oriundas de 

sementes de maior e menor vigor, nas safras de 2018 e 2019 na cultivar de aveia branca URS Corona. 

Ibirubá/RS, 2022. 

Vigor FIL (°C.dia.planta-1) PRO (kg.ha-1) PG (g.planta-1) 

Maior  75,3 b  2.222 a 1,85 a 

Menor  89,7 a  481 b 0,42 b 

2018  85,0 a  1.138 b 0,64 b 

2019  80,0 b  1.565 a 1,63 a 

Média 

C.V. (%) 
 

82,5 

6,97 
 

2.275 

20,95 

1,13 

46,64 

 NPP NGC PCG (g) 

Vigor 2018 2019 2018 2019 2018 2019 

Maior 1,86 a B 2,43 a A 68,37 a A 61,37 a A 2,04 a B 2,24 a A 

Menor 1,00 b A 1,00 b A 6,75 b B 18,10 b A 1,41 b B 2,21 a A 

Média 1,57 38,65 1,98 

C.V. (%) 17,92 25,21 7,46 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade de erro. FIL – Filocrono; PRO – Produtividade; PG – Peso de grãos; NPP – Número 

de panículas.planta-1; NGC – Número de grãos.colmo-1; PCG – Peso de cem grãos. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2022). 

 

A produtividade (kg.ha-1) e o peso de grãos (kg.planta-1) diferiu entre os níveis de vigor 

(Tabela 1), as plantas originadas de sementes de maior vigor produziram 2.222 kg.ha-1 e as de 

menor vigor 481 kg.ha-1. O resultado apresentou uma produtividade de 1.741 kg.ha-1 maior para 

as plantas originadas de sementes de maior vigor, sendo 4,6 vezes superior as plantas de menor 

qualidade. Demonstrando assim, como a qualidade fisiológica das sementes influencia na 

produtividade de grãos, assim como, no peso dos grãos.planta-1. 

Quando utilizados lotes de sementes com vigor heterogêneo, pode haver a 

desuniformidade na emergência das plântulas, assim como, no crescimento inicial das plantas 

(MONDO et al., 2012). Dessa forma, sementes mais vigorosas, em condições de clima e solo 

favoráveis, originam plântulas que emergem primeiro e que obtêm maior crescimento dA parte 

aérea. Logo, a intensidade da luz incidente sobre as plantas com menor crescimento na 

população vegetal reflete no crescimento e na produtividade final individual dessas plantas. 

Resultados semelhantes também foram encontrados por Scheeren et al. (2010) 

estudando a influência da qualidade fisiológicas das sementes e a produtividade na cultura da 

soja. Para este caso, as sementes oriundas de lotes de maior vigor apresentaram um acréscimo 

de 9% na produtividade. Na mesma cultura Eickstedt et al. (2019) observaram produtividade 

superior de 45% em plantas provenientes de sementes de maior vigor, assim como Decarli et 

al. (2021), que em plantas oriundas de sementes de maior vigor, encontraram produtividade 
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28% superior. Na cultura do trigo, Koch (2019) verificou produtividades de até 11% superiores 

para as plantas oriundas de sementes de maior vigor. 

Em relação ao ano de cultivo, tanto a produtividade como o peso de grãos.planta-1, 

apresentaram os maiores resultados em 2019 (Tabela 1), neste caso a temperatura média do ar 

(16,21 °C) foi maior e o regime de chuvas, menor. Isso indica que houve maior radiação solar, 

o que contribuiu para a fotossíntese e influenciou no peso dos grãos e por consequência, na 

produtividade. 

A análise demonstrou significância para a interação vigor e ano para as variáveis 

panículas.planta-1, número de grãos.planta-1 e peso de 100 grãos. Plantas originadas de sementes 

mais vigorosas apresentaram resultados superiores nos dois anos de cultivo, com exceção do 

peso de 100 grãos que não apresentou diferença estatística entre maior e menor vigor no ano de 

2019 (Tabela 1). Tal comportamento pode ser atribuído às características do genótipo que, de 

acordo com Bagateli et al. (2019), está associada com a capacidade fotossintética da planta. 

Resultados do peso 100 grãos não diferiram em função do menor e maior vigor das sementes, 

também foram encontrados por Schuch et al. (2009), Silva et al. (2013), Rossi et al. (2017) e 

Bagateli et al. (2020). 

Em 2018 o número de panículas.planta-1 e peso de 100 grãos foram inferiores aos 

obtidos na safra 2019 para as plantas originadas de sementes de maior vigor (Tabela 1). 

Conforme Valério et al. (2009) a presença de panículas está atrelada à emissão de perfilhos, 

sendo que nem todos são férteis por conta de fatores ambientais relacionados ao manejo, ou ao 

clima, como temperatura e radiação solar. Neste ano houve maior precipitação do que nas outras 

safras, ocasionando estresse nas plantas pela falta de luminosidade e calor, o que de acordo com 

Wobeto (1994), provoca o desenvolvimento mais rápido do colmo, inibindo o desenvolvimento 

de gemas laterais que são fundamentais no número de panículas. Assim como o peso de 100 

grãos, cuja variação entre anos pode ser em virtude das condições ambientais das safras de 

cultivo. Para Guarienti et al. (2005), precipitações que antecederam a colheita, influenciaram 

negativamente no peso no peso de mil grãos na cultura do trigo. O número de grãos.planta-1 e 

peso de 100 grãos também obtiveram resultados inferiores nas plantas oriundas de sementes 

menos vigorosas. 

No ano de 2019 foi observado que as plantas originadas de sementes de maior vigor 

apresentaram resultados superiores para o número de panículas.planta-1 e peso de 100 grãos 

(Tabela 1). No mesmo ano, as plantas originadas de sementes de menor vigor, tiveram 

resultados superiores para número de grãos.colmo-1 e peso de 100 grãos, em comparação a 

2018. Em 2019 o total da precipitação pluvial registrado no período de cultivo da cultura foi 
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menor que nas outras safras. Alguns autores verificaram que plantas oriundas de sementes mais 

vigorosas, se sobressaem em condições de menor precipitação (KOCH, 2019; RODRIGUES et 

al., 2018). 

Avaliando o vigor de sementes e desempenho de plantas de milho Mondo et al. (2012), 

verificaram que em variáveis como altura de planta, diâmetro de colmo e índice de área foliar 

de plantas provenientes de sementes de maior vigor, apresentaram resultados superiores àquelas 

plantas provenientes de sementes de menor vigor. Resultados semelhantes aos encontrados para 

altura, diâmetro do colmo, perfilhos e nós no colmo (Tabela 2). No presente trabalho, todas as 

variáveis apresentaram resultados superiores para as plantas originadas de sementes de maior 

vigor. 

A maior altura e o diâmetro do colmo de plantas oriundas de sementes de maior vigor, 

foram variáveis observadas também por Mielezrski et al. (2008) na cultura do arroz; Mondo et 

al. (2012) no milho; Silva et al. (2013) na soja. Assim como, foram encontrados por outros 

autores valores superiores para perfilhos e nós no colmo na cultura da soja por Bagateli et al. 

(2020) e no trigo por Abati et al. (2017), quando as plantas eram provenientes de sementes com 

maior qualidade fisiológica. 

Na safra de 2018 a variável diâmetro do colmo foi superior e o número de perfilhos não 

diferiu em comparação a safra de 2019 (Tabela 2). A altura das plantas foi superior no ano de 

2019, assim como o número de nós no colmo, que conforme Ludwig et al. (2010), são fatores 

que estão relacionados. 

 

Tabela 2 – Médias de altura de plantas (cm), diâmetro do colmo (cm), perfilhos e nós no colmo, de 

plantas oriundas de sementes de maior e menor vigor, nas safras de 2018 e 2019 na cultivar de aveia 

branca URS Corona. Ibirubá/RS, 2022. 

Vigor AP (cm) DC (cm) PER NC 

Maior 

Menor 

115,07 a 

70,84 b 

0,43 a 

0,21 b 

1,65 a 

0,33 b 

4,88 a 

4,41 b 

2018 

2019 

86,68 b 

99,22 a 

0,34 a 

0,30 b 

1,02 a 

0,96 a 

4,40 b 

4,89 a 

Média 

C.V. (%) 

92,95 

15,02 

0,32 

14,42 

0,99 

60,49 

4,65 

9,79 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade de erro. AP – Altura de plantas; DC – Diâmetro do colmo; PER – Perfilhos; NC – Nós no colmo. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2022). 

 

Quanto às avaliações de produção de forragem observou-se que as plantas oriundas de 

sementes de maior vigor apresentaram maiores alturas quando a medição foi feita no momento 

dos cortes I, II e III (Tabela 3). Mielezrski et al. (2008) em estudo com arroz híbrido, afirmaram 
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que plantas isoladas de arroz híbrido originadas de sementes de maior vigor originam plantas 

com maior potencial fisiológico que reflete em maior crescimento e maior rendimento de grãos. 

Quando comparados os cortes, para a altura das plantas originadas de sementes mais 

vigorosas não houve diferença estatística, indicando que após a realização dos cortes, as plantas 

tiverem condições de se regenerarem (Tabela 3). No entanto, o mesmo não ocorreu com plantas 

originadas de sementes menos vigorosas, nas quais a maior média de altura foi registrada 

somente no último corte. De acordo com Matthew et al. (2000), o corte das plantas promove a 

abertura do dossel favorecendo a entrada de luz solar, o que permitiu com que as plantas 

originadas de sementes de menor vigor captassem maior radiação solar e apresentassem, no 

último corte, as maiores médias de altura. 

 

Tabela 3 – Médias de altura de plantas (cm) nos quatro cortes de forragem em função do vigor das 

sementes e das safras de inverno de 2018 e 2020, na cultivar de aveia branca URS Corona. Ibirubá/RS, 

2022. 

Altura de plantas (cm) 

Vigor   Corte   

 I II III IV Média 

Maior 42,68 a A 47,17 a A 44,48 a A 46,09 a A 45,10 

Menor 31,92 b C 41,10 b AB 38,27 b B 45,09 a A 39,09 

Safra I II III IV Média 

2018 35,33 a A 36,72 b A 38,98 b A 40,90 b A 37,98 

2020 39,27 a B 51,55 a A 43,77 a B 50,27 a A 46,21 

Média  42 

10,10 

  

C.V. (%)    

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2022). 

 

Quando comparados os anos de cultivo, verificou-se que em 2020, nos quatro cortes 

realizados, as plantas apresentaram alturas maiores quando comparadas aos resultados obtidos 

em 2018. No entanto, em 2018, as médias de altura a cada corte, não diferiram entre si (Tabela 

3). Através dos resultados percebe-se que na safra de 2018, as médias dos cortes não diferiram, 

podendo esse fato ser atribuído à influência do momento dos cortes, sendo que foi considerada 

altura média das plantas da área, podendo haver plantas com menos ou mais de 0,40 m de altura. 

Da mesma maneira, na safra de 2020, pode ter favorecido as médias das alturas serem 

superiores à safra de 2018. 

Em relação ao número de perfilhos em função do vigor das sementes, foi encontrado 

um resultado superior através das plantas oriundas de sementes de maior vigor (Tabela 4). 
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Almeida e Mundstock (2001), encontraram resultados em que a melhoria da qualidade da luz 

irradiada, proporcionou maior emissão de perfilhos e distribuição mais equilibrada de massa 

seca entre perfilhos e o colmo principal. 

Na cultura do trigo, Wobeto (1994) verificou que quando ocorre maior competição entre 

plantas por fatores do meio, o crescimento dos perfilhos é inferior ao colmo. Dessa forma, a 

modificação na qualidade da luz pode ser um destes fatores que afetam o crescimento foliar do 

colmo principal e dos perfilhos. Podendo assim serem explicados os resultados encontrados 

para o número médio de perfilhos em plantas provenientes de sementes de menor vigor que 

sofreram pela competição intraespecífica. 

 

Tabela 4 – Médias de perfilhos de plantas nos quatro cortes de forragem em função do vigor das 

sementes na cultivar de aveia branca URS Corona. Ibirubá/RS, 2022. 

Vigor Perfilhos 

Maior 1,85 a 

Menor 0,55 b 

Média 1,20 

C.V. (%) 51,70 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade de erro. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2022). 

 

Foi observado interação entre o número de perfilhos, os anos de cultivo e os cortes 

(Tabela 5). Na safra de 2018, com exceção do número de perfilhos no momento do corte I que 

não diferiu entre os anos, os demais cortes apresentaram resultados inferiores em comparação 

a safra de 2020. Referente ao número de perfilhos contabilizados a cada corte, na safra de 2018 

não houve diferença. Mas na safra de 2020 foi observado que no corte I foi encontrada a menor 

média no número de perfilhos entre os cortes, Rocha et al. (2019) observaram em trabalho com 

capim-piatã (Brachiaria brizantha cv. Piatã) sob manejos de desfolha, que esse resultado pode 

estar relacionado com a dominância apical existente que após o primeiro corte é reduzida, 

estimulando o maior desenvolvimento dos perfilhos. 
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Tabela 5 – Médias de perfilhos de plantas nos quatro cortes de forragem em função das safras 2018 e  

2020 na cultivar de aveia branca URS Corona. Ibirubá/RS, 2022. 

Perfilhos 

Safra  Corte   

 I II III IV Média 

2018 0,82 a A 0,77 b A 0,60 b A 0,82 b A 0,75 

2020 0,90 a B 1,50 a AB 2,10 a A 2,10 a A 1,65 

Média  1,20 

51,70 

  

C.V. (%)    

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2022). 

 

A massa seca da aveia branca, apresentou valores superiores para as plantas 

provenientes de sementes de maior vigor, em todos os cortes de parte aérea (Tabela 6). 

Pesquisando sobre o desempenho de sementes em plantas de milho híbrido originadas de lotes 

de sementes com maior e menor qualidade fisiológica, Ludwig et al. (2009) observaram que os 

maiores valores de massa seca da parte aérea por planta, em plantas originadas de sementes de 

maior qualidade fisiológica, podem estar relacionados com a emergência mais rápida, bem 

como, pela produção de plântulas maiores, resultando em maior taxa fotossintética. 

Com relação aos cortes dentro dos níveis de vigor, o corte II nas plantas oriundas de 

sementes de maior vigor foi superior que os demais, porém, não diferindo do corte I e do corte 

III. As plantas oriundas de sementes de maior vigor apresentaram uma média de massa seca em 

função dos quatro cortes, de aproximadamente 60% a mais do que as plantas de menor vigor 

(Tabela 6). A soma de massa seca nos 4 cortes foi de 4204 kg.ha-1 e 1780 kg.ha-1, 

respectivamente, para plantas originadas de sementes de maior e menor qualidade. 

Dessa forma, é possível relacionar a produção de massa seca com o de filocrono das 

plantas oriundas de sementes de maior qualidade e a altura das plantas. Uma vez que quanto 

maior a área foliar das plantas, mais eficiente é o acúmulo de energia solar, favorecendo a 

fotossíntese e o crescimento das plantas. 
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Tabela 6 – Médias de massa seca (kg.ha-1) nos quatro cortes de forragem em função do vigor das 

sementes e das safras de inverno de 2018 e 2020, na cultivar de aveia branca URS Corona. Ibirubá/RS, 

2022. 

Massa seca (kg.ha-1) 

Vigor   Corte   

 I II III IV Média 

Maior 1.063 a AB 1.289 a A 957 a AB 895 a B 1.051 

Menor 286 b A 531 b A 335 b A 628 a A 445 

Safra I II III IV Média 

2018 655 a A 582 b A 509 b A 547 b A 573 

2020 694 a B 1.238 a A 783 a B 976 a AB 922 

Média  748 

35,49 

  

C.V. (%)    

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2022). 

 

Na safra de 2018 houve menor produção de massa seca em comparação a 2020, e não 

houve diferença entre os cortes. Na safra de 2020 ocorreu variação entre as médias de massa 

seca, sendo o corte II o mais produtivo. 

Devido a adubação nitrogenada em cobertura que foi feita após cada corte, foi possível 

observar que as plantas expressaram seu potencial de rebrote, especialmente aquelas oriundas 

de sementes de maior vigor. A partir do observado e em consonância com o trabalho de Marques 

et al. (2016), os autores verificaram que a adubação nitrogenada influencia no alongamento 

foliar com efeito positivo sobre a área fotossintética das plantas, contribuindo na produção de 

forragem. Assim como, Cassol et al. (2011) concluíram que o uso de nitrogênio em pastagens 

de aveia e azevém, afeta positivamente a produção de biomassa, de perfilhos, além de contribuir 

para a qualidade da pastagem pelo aumento da quantidade de folhas. 

A qualidade das sementes influenciou no desempenho das plantas, gerando efeitos 

distintos conforme os resultados apresentados. Sementes de maior vigor que originaram plantas 

mais vigorosas influenciaram positivamente desde a implantação da cultura, na velocidade de 

emergência, na altura das plantas que promoveu melhor interceptação e aproveitando da luz 

solar, de acordo com os dados de filocrono. Da mesma maneira, foram obtidos resultados 

expressivos na produtividade de grãos e na produção de forragem, influenciados por variáveis 

onde o vigor das sementes foi determinante, sendo evidenciado que a utilização de sementes de 

maior vigor, sob situações adversas de campo, tem maior capacidade de expressar seu potencial, 

refletindo nos resultados obtidos nesse trabalho. 
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4.2 DESEMPENHO DA AVEIA PRETA 

 

Não houve interação entre vigor e ano para a variável filocrono, observou-se que as 

plantas oriundas de sementes de maior vigor, apresentaram filocrono menor (Tabela 7). Ou seja, 

foi necessário um acúmulo térmico menor para a emissão de uma nova folha, indicando que 

plantas originadas de sementes mais vigorosas, têm um melhor aproveitamento da temperatura. 

Behnen et al. (2019) encontraram a mesma situação em experimento avaliando o vigor 

das sementes e o desempenho da cultura do milho. As plantas de maior vigor apresentaram 

menor filocrono, indicando menor acúmulo térmico para emissão de uma nova folha. Dessa 

forma, quando as plantas necessitam de um acúmulo térmico maior para a emissão de uma nova 

folha, o índice de área foliar (IAF) tende a ser prejudicado. Foi o que Dias et al. (2010) 

encontraram em trabalho estudando a mato competição de corriola na cultura do milho, onde 

concluiu que o IAF de plantas originadas de sementes mais vigorosas, foi fundamental na 

supressão das plantas daninhas. 

Entre os anos de cultivo não foi observada diferença significativa (Tabela 7) indicando 

que o filocrono, independente das condições ambientais das safras, não afetaram o 

aproveitamento da luz solar da cultura. 

 

Tabela 7 – Médias de filocrono (°C.dia.folha-1) de plantas oriundas de sementes de maior e menor vigor, 

e nas safras de 2018 e 2019 na cultivar de aveia preta Embrapa 139. Ibirubá/RS, 2022. 

Vigor Filocrono (°C.dia.folha-1) 

Maior 80,80 b 

Menor 98,83 a 

2018 89,41 a 

2019 90,22 a 

Média 89,82 

C.V. (%) 12,70 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade de erro. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2022). 

 

Para a variável produtividade foi verificada interação entre vigor e ano. Foi observada 

a influência do vigor das sementes, nas plantas de maior vigor, a produtividade foi de 800 kg.ha-

1 e 1.453 kg.ha-1, e para as oriundas de sementes de menor vigor foi de 563 kg.ha-1 e 856 kg.ha-

1, nas safras 2018 e 2019, respectivamente (Tabela 8). 

Com a utilização de sementes de maior qualidade fisiológica, Abati et al. (2017) 

encontraram resultados superiores na produtividade do trigo em trabalho avaliando a função 

dos diferentes níveis de vigor das sementes e densidades de semeadura. Na mesma cultura, 
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Garbin et al. (2020) verificaram diferença de 4.076 kg.ha-1 na produtividade de plantas 

originadas de sementes de maior vigor em comparação àquelas originadas de sementes de 

menor vigor. 

Na cultura da soja as plantas provenientes de sementes de maior qualidade fisiológica 

também apresentaram produtividade superior de acordo com os dados de Decarli et al. (2021), 

assim como Mondo et al. (2012) verificaram na cultura do milho e Mielezrski et al. (2008) em 

estudo com arroz híbrido. 

Referente às safras de cultivo, em 2018 a produtividade foi inferior que em 2019 para 

os dois níveis de qualidade fisiológica das sementes (Tabela 8). De acordo com Argenta et al. 

(2001) fatores ambientais podem afetar a produtividade de grãos, entre eles encontram-se a 

captação da radiação solar. Na safra de 2018 a precipitação pluviométrica foi superior 

ocasionando dias de maior nebulosidade e menor radiação solar, influenciando na fotossíntese 

e assim, na produtividade. Para a cultura do trigo Civiero (2010) observou a mesma situação, o 

ano de cultivo de maior precipitação pluviométrica, foi também o de menor rendimento de 

grãos, atribuindo esse fato a menor radiação solar devido a nebulosidade. 

 

Tabela 8 – Médias de produtividades das plantas (kg.ha-1) em função do maior e menor vigor das 

sementes e das safras 2018 e 2019, na cultivar de aveia preta Embrapa 139. Ibirubá/RS, 2022. 

Vigor 
Produtividade (kg.ha-1) 

2018 2019 Média 

Maior 800 a B 1.453 a A 1.126,5 

Menor 563 b B 856 b A 709,5 

Média 918  

C.V. (%) 11,88  

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2022). 

 

Os resultados apresentados na Tabela 9 indicam que houve diferença significativa entre 

os diferentes níveis de vigor nas variáveis grãos.planta-1, grãos.colmo-1, grãos.perfilho-1 e peso 

de grãos.planta-1. Essas variáveis apresentaram resultados superiores para plantas oriundas de 

sementes mais vigorosas, com exceção do peso de cem grãos.planta-1 que não obteve diferença 

significativa com relação aos níveis de vigor. 

Conforme encontraram em estudo sobre a qualidade das sementes de aveia preta, 

Mattioni et al. (2013) verificaram que nem sempre pode ser observada a correlação direta entre 

massa de mil sementes e qualidade fisiológica. Assim como Bagateli et al. (2020); Ludwig et 

al. (2015); Kolchinski et al. (2005) não encontraram relação entre o peso de mil sementes e a 

qualidade fisiológica das sementes na cultura da soja. 
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Em contrapartida, Henning et al. (2010) observaram que lotes de sementes de soja da 

mesma cultivar, com diferentes níveis de vigor, apresentaram diferenças nos valores de peso de 

mil sementes. Mielezrski et al. (2008) em arroz híbrido e Koch (2019) em milho, também 

observaram diferenças. Há resultados distintos na literatura, com variadas culturas, onde 

observa-se a presença e a ausência da influência dos diferentes níveis de qualidade fisiológica 

das sementes no peso de mil grãos. Isso pode ocorrer em função dessa variável ser uma 

característica controlada geneticamente (THOMAS, 2015; GUARIENTI et al., 2005). 

 

Tabela 9 – Médias de grãos.planta-1, grãos.colmo-1, grãos.perfilho-1, peso de grãos (g.planta-1) e peso de 

cem grãos (g.planta-1), de plantas oriundas de sementes de maior e menor vigor, nas safras de 2018 e 

2019 na cultivar de aveia preta Embrapa 139. Ibirubá/RS, 2022. 

Vigor GP GC GPe PGP (g) PCG (g) 

Maior 

Menor 

78,16 a 

33,10 b 

44,66 a 

23,22 b 

33,50 a 

9,87 b 

1,19 a 

0,56 b 

1,80 a 

1,73 a 

2018 

2019 

62,00 a 

49,27 a 

37,12 a 

30,77 b 

24,87 a 

18,50 a 

0,57 b 

1,19 a 

1,80 a 

1,74 a 

Média 

C.V. (%) 

55,63 

31,82 

33,94 

24,93 

21,68 

57,35 

0,88 

51,26 

1,77 

6,54 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade de erro. GP – Grãos.planta-1; GC – Grãos.colmo-1; GPe – Grãos.perfilho-1; PGP – Peso de 

grãos.planta-1; PCG – Peso de cem grãos. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2022). 

 

Em relação as safras de cultivo, as variáveis grãos.planta-1, grãos.perfilho-1 e peso de 

cem grãos, não apresentaram diferença significativa entre os anos (Tabela 9). A variável 

grãos.colmo-1 demonstrou resultados superiores em 2018 e a variável peso de grãos.planta-1 em 

2019. Os valores podem ser relacionados as condições climáticas presentes em cada ano de 

cultivo. 

As médias de altura de plantas (cm), diâmetro do colmo (cm), perfilhos.planta-1, 

perfilhos férteis.planta-1, massa seca (kg.planta-1), massa seca (kg.ha-1) e rendimento biológico 

(kg.ha-1), apresentaram diferença significativa em função dos níveis de vigor, sendo as plantas 

originadas de sementes de maior vigor, as que apresentaram resultados superiores (Tabela 10). 

O maior vigor das sementes na cultura do milho, conforme Mondo et al. (2012), 

influenciou no crescimento inicial das plantas afetando positivamente na altura, corroborando 

com os resultados encontrados por Mielezrski et al. (2008) que observaram que plantas 

originadas de sementes de maior vigor na cultura do arroz, demonstraram maior altura nas 

avaliações aos 60 e 115 dias após a emergência. Bagateli et al. (2020) na soja e Ludwig et al. 

(2008) em plantas de feijão verificaram resultados superiores quando as plantas eram originadas 
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de sementes mais vigorosas. 

A maior altura de plantas, no entanto, pode gerar efeitos negativos como o acamamento, 

e o diâmetro do colmo sendo de maior espessura, conforme encontrado nas plantas originadas 

de sementes de maior vigor, torna as plantas mais resistentes a esse problema. Lange et al. 

(2016) verificaram em trabalho na cultura do arroz, que plantas com diâmetro de colmo maior, 

mostraram-se menos suscetíveis ao acamamento. 

Referente ao perfilhamento, os resultados apresentaram que sementes mais vigorosas 

originaram plantas com maior número de perfilhos (Tabela 10). Camponogara et al. (2016) 

consideraram o número de perfilhos uma importante variável relacionada ao rendimento de 

grãos, principalmente, quando os perfilhos são férteis, o que também foi notado no presente 

trabalho (Tabela 10). Para Abati et al. (2017), a capacidade da planta emitir perfilhos está 

diretamente relacionada às características genéticas e da interação com o ambiente de cultivo, 

sendo a qualidade da luz interceptada, influência fundamental na emissão, desenvolvimento e 

sobrevivência dos perfilhos (ALMEIDA; MUNDSTOCK, 2001). Dessa maneira, como as 

sementes de maior vigor, originaram plantas de maior altura devido a maior velocidade de 

emergência, foi inevitável que as plantas originadas de menor vigor, não fossem afetadas pela 

competição intraespecífica. 

A produção de massa seca apresentou diferença entre os níveis de vigor (Tabela 10), da 

mesma forma que Ludwig et al. (2009) encontraram resultados semelhantes na cultura do 

milho, no qual as plantas provenientes de sementes de maior qualidade fisiológica apresentaram 

maior produção de massa seca de parte aérea por planta. Os autores atribuíram esse fato à 

velocidade de emergência e ao tamanho das plântulas que foram superiores nas plantas 

provenientes de sementes de maior vigor, e favoreceram a taxa fotossintética. Schuch et al. 

(2000) em trabalho na cultura da aveia preta, verificaram aumento na produção de massa seca 

na mesma proporção que os níveis de vigor das sementes eram melhores. 

O rendimento biológico (RB), foi superior nas plantas oriundas de sementes de maior 

vigor (Tabela 10), estando de acordo com os resultados apresentados por Melo et al. (2006) em 

arroz, assim como Tavares et al. (2013) verificaram em soja. 

O índice de colheita (IC) determinado em função da produtividade de grãos pelo 

rendimento biológico, não diferiu entre os diferentes níveis de vigor (Tabela 10), assim como 

Braz e Rossetto (2009) não verificaram diferença no IC em aquênios de girassol de diferentes 

níveis de vigor. 

 

Tabela 10 – Médias de altura de plantas (cm), diâmetro do colmo (cm), perfilhos.planta-1, perfilhos 
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férteis.planta-1, massa seca (kg.planta-1), massa seca (kg.ha-1), rendimento biológico (kg.ha-1) e índice de 

colheita (%), de plantas oriundas de sementes de maior e menor vigor, nas safras de 2018 e 2019 na 

cultivar de aveia preta Embrapa 139. Ibirubá/RS, 2022. 

Vigor AP (cm) DC (cm) PeP PeFP 

Maior 

Menor 

121,76 a 

108,44 b 

0,31 a 

0,25 b 

2,20 a 

1,20 b 

1,63 a 

0,67 b 

2018 

2019 

105,40 b 

124,80 a 

0,26 a 

0,30 a 

1,78 a 

1,63 a 

1,00 a 

1,31 a 

Média 

C.V. (%) 

115,10 

14,76 

0,28 

20,52 

1,70 

65,98 

1,15 

88,21 

Vigor MS (kg.planta-1) MS (kg.ha-1) RB (kg.ha-1) IC (%) 

Maior 

Menor 

2,19 a 

1,16 b 

3.997,30 a 

2.145,26 b 

4.811,64 a 

2.917,98 b 

0,29 a 

0,24 a 

2018 

2019 

1,77 a 

1,49 b 

3.271,69 a 

2.870,87 a 

3.766,32 a 

3.963,30 a 

0,22 b 

0,30 a 

Média 

C.V. (%) 

1,63 

19,89 

3.071,28 

21,28 

3.864,81 

22,93 

0,26 

26,02 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade de erro. AP – Altura de plantas; DC – Diâmetro do colmo; PeP – Perfilhos.planta-1; PeFP – Perfilhos 

férteis.planta-1; MS – Massa seca; RB – Rendimento biológico; IC – Índice de colheita. 
Fonte: Elaborada pelo autor (2022). 
 

As variáveis diâmetro do colmo, perfilhos.planta-1, perfilhos férteis.planta-1, massa seca 

e rendimento biológico não apresentaram diferença nos resultados para os anos de cultivo. Em 

2019 a altura de plantas e o índice de colheita apresentaram valores maiores, com exceção da 

variável massa seca que apresentou resultados superiores em 2018 (Tabela 10). 

Para a variável nós no colmo houve a interação entre vigor e o ano de cultivo, onde as 

plantas provenientes de sementes de maior qualidade fisiológica, apresentaram maior número 

de nós no colmo (Tabela 11). Para Bagateli et al. (2020), número médio de nós produtivos entre 

as diferentes populações avaliadas em estudo com a cultura da soja, foi superior em plantas 

provenientes de lotes de sementes de alto vigor. 

 
Tabela 11 – Médias de número de nós no colmo de plantas oriundas de sementes de maior e menor 

vigor, nas safras de 2018 e 2019 na cultivar de aveia preta Embrapa 139. Ibirubá/RS, 2022. 

Vigor 
Nós colmo 

2018 2019 

Maior 4,81 a A 5,22 a A 

Menor 3,75 b B 5,52 a A 

Média 4,82 

C.V. (%) 9,63 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha, e maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2022). 
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Devido a adoção do sistema plantio direto ou da semeadura direta, e dos benefícios que 

essa prática dispõe como a cobertura do solo, proteção contra erosão, controle da emergência 

de plantas daninhas, redução nos custos de produção e melhoria da fertilidade do solo, tem se 

buscado plantas forrageiras como aveia preta. A espécie além da qualidade forrageira pela 

produção de massa verde, proporciona a exploração pastoril e pode ser utilizada para preparo 

no solo para os cultivos de verão (SCHUCH et al., 2000). 

Nas avaliações de produção de forragem foi observada diferença entre as médias de 

altura e do número de perfilhos das plantas oriundas de sementes de maior e menor vigor na 

cultura da aveia preta (Tabela 12). A média de altura das plantas provenientes de sementes de 

maior vigor foi de 44,38 cm. Em comparação, as plantas originadas de sementes de menor vigor 

tiveram uma altura inferior, de 36,39 cm. Ludwig et al. (2008) encontraram resultados 

semelhantes com a cultura do feijão em que as sementes de lotes de menor qualidade fisiológica, 

afetaram a altura das plantas. 

O número de perfilhos.planta-1 também foi inferior quando as plantas eram provenientes 

de sementes de menor qualidade fisiológica (Tabela 12). Este fato pode ser devido ao 

sombreamento que as plantas originadas de sementes de menor vigor sofreram em virtude da 

maior altura das plantas originadas de sementes mais vigorosas. Pedreira et al. (2001) explicam 

que folhas que se desenvolvem em ambiente de baixa intensidade luminosa podem apresentar 

menor eficiência fotossintética, ao contrário daquelas que se desenvolvem sem sofrer 

competição por luz, podendo afetar os perfilhos também. 

Em 2020, ambas as variáveis apresentaram maiores médias em comparação ao ano de 

2018, essa diferença entre os anos pode estar atrelada ao momento das avaliações ou ao clima, 

onde, no último ano as precipitações foram menores, influenciando na nebulosidade e a 

radiação solar (MARTINS et al. 2012; CIVIERO 2010). 

No momento do corte II foi observado o maior resultado de 2,13 perfilhos, seguido dos 

cortes III e IV que não diferiram estatisticamente do corte II e I (Tabela 12). Conforme Battisti 

(2012), a formação de perfilhos normalmente se inicia quando a planta possui três folhas 

expandidas, o que pode ter influenciado no corte I, sendo que foi o primeiro a ser realizado aos 

38 dias após a emergência (DAE) da cultura. 
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Tabela 12 – Médias de altura de plantas (cm) e de perfilhos.planta-1, em função de plantas oriundas de 

sementes de maior e menor vigor, nas safras de 2018 e 2020, e quatro cortes na cultivar de aveia preta 

Embrapa 139. Ibirubá/RS, 2022. 

Vigor Altura (cm) Perfilhos.planta-1
 

Maior 44,38 a 2,61 a 

Menor 36,39 b 1,15 b 

2018 33,67 b 1,11 b 

2020 47,09 a 2,65 a 

I ns* 1,51 b 

II ns* 2,13 a 

III ns* 1,97 ab 

IV ns* 1,91 ab 

Média 40,38 1,88 

C.V. (%) 14,14 31,14 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade de erro.*Não significativo. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2022). 

 

Em todos os cortes realizados para quantitativo de massa seca, as plantas provenientes 

de sementes de maior vigor, apresentaram resultados superiores em comparação àquelas plantas 

oriundas de sementes de menor vigor (Tabela 13). Em aveia preta Schuch et al. (2000) 

verificaram aumento na produção de massa seca conforme os níveis de vigor das sementes eram 

maiores. Os autores atribuíram o fato às maiores taxas de crescimento da cultura quando as 

plantas eram provenientes de sementes de maior vigor. Ludwig et al. (2008) em experimento 

realizado com feijão observaram que sementes de maior qualidade fisiológica proporcionam 

maior emergência a campo e originam plantas com maior quantitativo de massa seca. 

Para os cortes realizados nas plantas originadas de sementes de maior vigor, o corte I e 

II foram os que apresentaram as maiores médias, 890 kg.ha-1 e 923 kg.ha-1, respectivamente, 

não diferindo entre si. Os resultados encontrados por Basttisti (2012) em diferentes cultivares 

de aveia também apresentaram maiores rendimentos de massa seca no primeiro e segundo corte. 

Os cortes III e IV não diferiram, produzindo 597 kg.ha-1 e 383 kg.ha-1, respectivamente. 

O decréscimo de produção observado conforme o aumento dos cortes pode estar 

atrelado a diminuição da capacidade de rebrota em função do corte do meristema apical (ponto 

de acrescimento) (MOREIRA et al., 2005). As plantas originadas de sementes de menor vigor, 

não apresentaram diferença significativa entre os quatro cortes (Tabela 13). 

Em 2018 a massa seca obtida foi inferior que em 2020, com exceção do último corte 

que não diferiu entre os anos, podendo ser atribuído as condições climáticas que favoreceram 

maior radiação solar e maior média de temperatura durante o ciclo, devido ao menor regime de 

chuvas e nebulosidade. Quando em comparação aos cortes, em 2018 não foram verificadas 
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diferenças. Em 2020 os cortes I e II, apresentaram resultados de massa seca superiores em 

comparação aos cortes III e IV que também não diferiram entre si. 

 

Tabela 13 – Médias de massa seca (kg.ha-1) da cultura da aveia preta obtidas a partir da médias dos 

quatro cortes de forragem da cultivar Embrapa 139, em função do vigor de sementes, para a safra de 

inverno de 2018 e 2020, Ibirubá/RS. 

Massa seca (kg.ha-1) 

Vigor   Corte   

 I II III IV Média 

Maior 890 a A 923 a A 597 a B 383 a B 698 

Menor 282 b A 336 b A 272 b A 153 b A 260 

Safra I II III IV Média 

2018 316 b A 405 b A 306 b A 208 a A 308 

2020 857 a A 854 a A 563 a B 328 a B 650 

Média  480 

37,15 

  

C.V. (%)    

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2022). 

 

Através dos dados obtidos evidencia-se a importância da utilização de sementes de 

maior qualidade fisiológica. O vigor das sementes influenciou positivamente no 

desenvolvimento e crescimento das plantas. Inicialmente pela maior velocidade de emergência, 

que influenciou em todo ciclo da cultura, gerando resultados superiores de produtividade de 

grãos, assim como, produção de forragem e demais variáveis analisadas. 
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5 CONCLUSÃO 
 

Sementes de maior vigor originaram plantas de aveia branca que apresentaram 

resultados superiores para as variáveis filocrono e produtividade de grãos, nos componentes da 

produtividade peso de grãos, número de panículas e número de grãos colmo. Nas características 

morfológicas altura de plantas, diâmetro do colmo, perfilhos e nós no colmo. E para a produção 

de forragem sementes mais vigorosas originaram plantas que apresentaram maior número de 

perfilhos, sendo a altura de plantas e a massa seca superiores nos cortes I, II e III. 

A safra de 2019 foi a mais favorável conforme os resultados de filocrono, produtividade, 

peso de grãos e peso de cem grãos, altura de plantas e nós no colmo. E a safra de 2020, foi a 

melhor para a produção de forragem, na qual a altura, os perfilhos e a massa seca apresentaram 

valores superiores que em 2018. 

Sementes de maior vigor também influenciaram positivamente a cultura da aveia preta, 

apresentando valores superiores de filocrono, produtividade, número de grãos planta, número 

de grãos colmo, grãos perfilho e peso de grãos. Nas características morfológicas altura de 

plantas, diâmetro do colmo, perfilhos, perfilhos férteis, massa seca, rendimento biológico e nós 

no colmo. Na produção de forragem, a altura de plantas, perfilhos, e massa seca em todos os 

cortes foram superiores. 

A safra de 2019 foi a que expressou melhores resultados para produtividade, peso de 

grãos colmo, altura de plantas e índice de colheita. E a safra de 2020 melhor que a safra de 2018 

para produção de forragem. 
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